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Prefácio 


			Nas páginas de “Aurora”, a estreia literária de Lucas Pedrosa, somos convidados a embarcar em uma jornada que transcende os limites do conhecimento humano e mergulha nas profundezas de nossos sentimentos. Nesta obra, o autor nos brinda com uma sinfonia literária que entrelaça ciência, emoção e intriga, resultando em uma narrativa que desafia as convenções e cativa a imaginação.


			O cenário é um futuro distante, onde a humanidade se vê diante de dilemas morais e desafios tecnológicos que ecoam os dilemas presentes de nosso próprio tempo. O domínio de Pedrosa ao criar um mundo repleto de avanços científicos e complexidades éticas é notável, e ele não hesita em explorar os rincões mais sombrios da natureza humana.


			Pedrosa nos presenteia com uma narrativa ousada, que transcende as fronteiras do cotidiano e nos transporta para uma realidade alternativa vibrante e misteriosa. Seu domínio da narrativa é evidente, permitindo-nos visualizar os cenários exuberantes, sentir as emoções cruas de seus personagens e nos imergir nas complexidades de sua trama.


			“Aurora” aborda temas fundamentais que vão desde a busca pelo reconhecimento até a luta contra o abandono e a insignificância, tocando em questões existenciais que ressoam profundamente com o leitor. Pedrosa tece uma teia de relações interligadas, onde cada personagem é um fio vital que contribui para o tecido emocional da história.


			Apesar de esta ser sua primeira incursão literária, a ousadia do autor é perceptível na construção de um cenário futurista. A narrativa é repleta de reviravoltas, mantendo-nos em suspense enquanto desvendamos revelações que nos emocionam a cada capítulo.


			Enquanto mergulhamos na jornada desafiadora de “Aurora”, percebemos um autor que está disposto a explorar novas fronteiras literárias, a arriscar-se em territórios desconhecidos e a desafiar as convenções tradicionais. 


			A promessa é notável, e a visão única de Pedrosa oferece um vislumbre fascinante do que está por vir em sua carreira literária.


			Fernando Caminaza


			27 de agosto de 2023
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Prólogo


			Ela o encarava, seu esposo, como se fossem um só, mas percebeu que algo havia mudado nele nos últimos meses. Era evidente que as adversidades pelas quais haviam passado haviam deixado marcas. Muitas vezes, suas diferenças de opinião resultaram em brigas acaloradas.


			A aparência dela também se transformou de maneira surpreendente. Sempre irradiava um sorriso, agora seus traços eram de uma seriedade avassaladora. Seus cabelos curtos haviam crescido até ocupar todo o seu dorso, presos em um rabo de cavalo. Marcas de queimaduras e cicatrizes estavam presentes em seu braço e rosto, testemunhos silenciosos de sua jornada.


			Ele, por sua vez, não conseguia identificar exatamente o motivo que o levou a aprender a manusear aquele objeto. Talvez tenha sido sua insaciável curiosidade, ou talvez o desejo de compartilhar mais afinidades com sua amada esposa. Jamais poderia imaginar que, um dia, essas habilidades que adquiriu se tornariam tão cruciais, em uma reviravolta inesperada e instantânea. Agora, em um instante de tensão, ele compreendia a razão por trás da ansiedade que o dominava.


			Sua aparência também havia se transfigurado, não se assemelhando em nada ao que fora antes. A barba longa adornava seu rosto, testemunha de sua jornada repleta de lutas e sacrifícios. Cicatrizes de queimaduras e de confrontos físicos marcavam sua pele, símbolos de um guerreiro resiliente. Antes magro e esguio, agora seu corpo se tornara robusto, assemelhando-se ao de um verdadeiro soldado.


			Essas alterações físicas e emocionais refletiam a intensidade das experiências pelas quais passaram. A relação deles havia sido abalada e transformada pelo fardo que carregavam juntos. No íntimo de cada um, a curiosidade e o desejo de conexão haviam guiado seus passos, os impulsionando a aprender e a mudar. Agora, diante das incertezas que se apresentavam, o medo se tornara um aliado constante, alertando-os para as ameaças que os cercavam.


			Ele se dirigiu a ela, enquanto mexiam juntos naquela plataforma, que era como se fosse uma nova mesa de operações.


			— Meu bem, poderia passar a pólvora para mim?


			Enquanto ele falava sobre suas emoções contraditórias, ela observava atentamente, sua expressão refletindo uma mistura de preocupação e compreensão. Ela pegou a pólvora e entregou a ele, mantendo um contato visual que transmitia apoio incondicional.


			Seus olhos se encontraram por um breve momento, revelando a conexão íntima que compartilhavam. Ela compreendia a complexidade de seus sentimentos e sabia que ele estava passando por uma encruzilhada moral.


			Ela estendeu a mão e tocou levemente o braço dele, transmitindo um gesto de carinho e apoio em meio àquelas preparações sombrias. Seus olhos transmitiam confiança, como se quisesse lembrá-lo de que estavam nessa jornada juntos, independentemente do que viesse pela frente.


			Aquele quarto estava localizado em uma das casas seguras do novo mundo. Era um lugar projetado caso algo como aquilo viesse a acontecer, possibilitando a sobrevivência daqueles que estivessem ali pelo resto de suas vidas, presumivelmente.


			Ele se dirigiu a ela novamente, com o olhar consternado.


			— Eu sempre me orgulhei de salvar vidas, mesmo que indiretamente, com a nova tecnologia. Mas agora estou me preparando para o caso de precisar fazer o contrário. Desde que matei aquele cara, não vou mentir para você, tenho vontade de sentir aquela sensação novamente. Estou ansioso pela missão. Mas, claro, o objetivo principal é o sucesso.


			As armas de fogo, movidas por propulsão de pólvora, tinham caído em desuso naquela época, substituídas há décadas pelas armas de bobina, conhecidas como Gaussgun. Essas armas revolucionárias utilizavam campos eletromagnéticos para impulsionar os projéteis. Os portadores das Gaussgun possuíam registros individuais para desbloqueá-las, devido à sua tecnologia avançada. Embora as armas de pólvora fossem raras e praticamente extintas, elas ainda encontravam seu lugar em museus ou nas famosas “casas de disparo histórico” – clubes credenciados pelo setor público, onde os membros autorizados podiam utilizar essas armas exclusivamente dentro do recinto.


			Os entusiastas modernos, em sua maioria descendentes daqueles que serviram nas Forças Armadas no passado, mantinham um certo apreço nostálgico por esse tipo de armamento. Essa conexão especial era transmitida de geração em geração, passando de pais para filhos e netos. Além disso, mediante amizades com políticos influentes, era possível obter licenças para adquirir antigas armas de fogo, com o único propósito de colecioná-las, resgatando assim um pedaço da história.


			Enquanto ouvia as palavras dele, ela assentiu lentamente, reconhecendo a complexidade de seus sentimentos. Seus olhos revelavam um misto de compaixão e preocupação, enquanto ela processava suas palavras.


			Ela envolveu seus braços em volta dele, buscando transmitir conforto e compreensão. Seu abraço era reconfortante e protetor, como se quisesse garantir que ele soubesse que não estava sozinho em seus conflitos internos.


			Naquele momento crucial, ambos compartilhavam a clareza do que deveria ser feito. No entanto, eles sabiam que não estavam sozinhos nesta jornada. Todos os membros do pequeno grupo expedicionário marchariam ao seu lado, cientes de que sua união era essencial para o sucesso da missão. Se o plano desse certo, seriam reconhecidos como os verdadeiros heróis da humanidade. Às vezes, em meio àquela relação em que ela se via como a força dominante e líder militar da expedição, a protagonista contemplava a possibilidade de desistir e viver o restante de sua existência em reclusão naquela casa isolada. Porém, em outros momentos, a ideia de perecer em algum momento futuro parecia mais atraente, uma maneira de evitar a difícil decisão que a aguardava.


			No entanto, ela havia feito a si mesma uma promessa, um propósito inabalável que a movia adiante. Se tudo ocorresse conforme o planejado, inúmeras vidas poderiam ser salvas, incluindo o futuro de sua própria filha. Contudo, mesmo com sua resiliência, havia momentos em que a personagem sentia, profundamente, a necessidade de infligir aos traidores da humanidade o medo que haviam causado a ela, sua família e seus amigos nos últimos dias. Era uma ânsia visceral de atormentá-los mentalmente, para que soubessem o que era sentir na pele o terror que haviam instaurado. Ela desejava, pelo menos, causar tormento psicológico em todos aqueles que haviam sido responsáveis por aquele desastre e até mesmo naqueles que haviam fugido covardemente.


			Ela se dirigiu a ele.


			— Você confirmou o horário de partida com os outros?


			— Acabei de confirmar com eles. Partiremos na hora combinada. Iremos juntos. Todos estão com munição e suprimentos em abundância para a missão. Também temos algumas peças de reposição, caso necessário. Chegaremos ao destino em cerca de 48 horas.


			— Espero que tudo dê certo, mas a verdade é que estou com um mau pressentimento.


			Ele já esperava aquele comentário. Havia dias que ela vinha falando isso. Mesmo assim, ele a olhou com desdém e desaprovação.


			— Tudo dará certo. 


			Ela tocou seu fuzil Gaussgun, que também estava sobre a mesa.


			— Espero nunca mais ter que usar isso depois que corrigirmos esse desastre. Estou cansada de matar, mesmo que seja para proteger vidas inocentes.


			Enquanto ele absorvia suas palavras, um misto de gratidão e preocupação se refletia em seu rosto. Ele segurou sua mão com firmeza, como se buscasse força e coragem em seu toque.


			Em seguida, ela direcionou o olhar de volta para ele, de maneira consternada, e falou como se fosse a última vez.


			— Eu te amo! Você sabe, não é?


			Ele assentiu com a cabeça, e se beijaram naquele momento.


		




		

			
Capítulo 1


			Em um momento da penúltima década do século XXII, a Terra era um grão de poeira, girando em torno de uma estrela pequena, no braço de Órion da Via Láctea e vivia tempos desafiadores.


			Um grupo de adolescentes se reuniu entusiasmado para participar de uma aula de história mundial contemporânea. O ambiente em que estavam imersos era um avançado sistema de realidade virtual, que recriava um ambiente escolar de forma vívida e interativa.


			Usando visores de realidade virtual e roupas hápticas, os estudantes podiam explorar e interagir com esse ambiente virtual como se estivessem em um espaço físico. Embora seus corpos estivessem fisicamente presentes em diferentes lugares do mundo real, ali, no sistema de realidade virtual avançado, eles podiam se comunicar e compartilhar conhecimentos como se estivessem juntos na mesma sala. Através de avatares personalizados, cada um dos alunos podia expressar suas emoções e se envolver na aula de forma mais imersiva.


			Naquela manhã, a sala de aula virtual estava disposta em formato de meia lua, com as cadeiras dos estudantes cuidadosamente posicionadas. A professora, uma mulher com avatar grisalho, vestia roupas confortáveis e um jaleco. Ela se movia com elegância e confiança, usando óculos de aro fino que ressaltavam sua expressão curiosa. Pequenos gestos e movimentos sutis acompanhavam sua fala, tornando suas explicações ainda mais envolventes.


			A sala virtual era um ambiente circular, com paredes claras e uma iluminação suave que criava uma atmosfera acolhedora. Os estudantes usavam uniformes escolares, dando um ar de seriedade e compromisso à aula. As cadeiras, além de serem posicionadas em uma meia lua, apresentavam uma distância significativa entre si para permitir uma experiência de aprendizado mais confortável. Havia também elementos de visualização no ambiente, como um quadro interativo central e monitores flutuantes, que exibiam informações adicionais conforme necessário.


			Enquanto a professora dava início à aula, levantando a mão direita, uma imagem tridimensional surgia diante dela, flutuando no ar. Aquela imagem representava a estrutura de uma molécula icônica da época, pronta para ser explorada e discutida pelos alunos.


			Para esses adolescentes, aquela aula era uma oportunidade única de aprofundar seu conhecimento sobre o mundo contemporâneo, mesmo que não tivessem vivenciado aquele período inteiramente. Eles estavam cientes de que entender o passado era crucial para moldar o futuro e buscavam, através do compartilhamento de histórias e relatos de seus avós e pais, obter uma perspectiva mais abrangente e significativa dos eventos que moldaram o mundo em que viviam.


			Enquanto a aula transcorria, os estudantes interagiam uns com os outros através de seus avatares, usando gestos virtuais e expressões faciais para demonstrar interesse, concordância ou até mesmo desacordo. A interatividade era tão real que permitia a formação de laços e conexões entre eles, mesmo estando fisicamente distantes. A sensação de presença e engajamento era tão tangível que a sala de aula virtual se tornava um espaço de aprendizado estimulante e inspirador.


			Nesse ambiente imersivo, além das cadeiras dispostas em meia lua, os alunos percebiam outros detalhes que contribuíam para a experiência envolvente. Sons suaves de fundo preenchiam o ar, criando uma sensação de estar em uma sala de aula real. Pequenos detalhes, como o aroma digital de livros antigos ou o sutil toque de vento que se fazia presente ao abrir os quadros iterativos, acrescentavam camadas de realismo e imersão àquele espaço educacional.


			Assim, naquele ambiente virtual do sistema de realidade virtual avançado, os adolescentes mergulhavam em uma aula que ia além das limitações físicas, conectando-os em uma busca conjunta por conhecimento e compreensão do passado.


			Conforme a professora caminhava entre os estudantes, seu olhar era atento e curioso. Ela observava cada rosto em busca de mais participações, expressões e envolvimento na discussão. Seu sorriso era encorajador, incentivando-os a compartilharem seus conhecimentos e perspectivas.


			Os alunos mantinham uma postura atenta, ansiosos para contribuir com seus próprios insights. Alguns trocavam olhares empolgados, como se estivessem prontos para se destacarem com suas respostas.


			— Alguém sabe dizer o que é isso? — perguntou a professora.


			— É uma molécula de Catalystood — respondeu um aluno à esquerda da professora, enquanto outros três levantaram a mão pedindo para também responder.


			— Muito bem. Para que ela serve?


			— Ela é um acelerador do processo de mitose das células vegetais.


			A professora riu.


			— Perfeito. Alguém tem uma definição menos nerd?


			A turma riu, inclusive o aluno que respondeu, que não se sentiu ofendido com o comentário. Um aluno ao lado deste respondeu.


			— O Catalystood é um produto químico que acelera consideravelmente o processo de produção vegetal, desde o plantio até o crescimento e a maturação dos alimentos.


			— Acelera quanto? — questionou a professora.


			— Com o uso do Catalystood, é possível produzir alimentos em apenas 2% do tempo que levaria antigamente. — respondeu o aluno.


			— Excelente.


			Conforme a professora caminhava próximo aos estudantes, ela os observava atentamente, transmitindo uma mensagem de encorajamento e interesse em suas palavras. Seu olhar percorria a sala, demonstrando um ambiente de aprendizado colaborativo e acolhedor.


			— O Catalystood foi o primeiro componente do “tripé” da Revolução Tecnológica Moderna. Os investimentos públicos maciços em pesquisa científica realizados ao longo das décadas anteriores produziram resultados significativos. Essa molécula que vocês estão vendo... — ela apontou para o holograma — é o resultado de décadas de estudo e pesquisa. Antes dela existir, nossos antepassados viviam em uma era de guerras, fome e doenças — ela levantou o braço esquerdo, mostrando fotos das guerras do século XXI. Foram passadas fotos de cogumelos nucleares, corpos mutilados e empilhados e cidades inteiramente destruídas. Em seguida, apareceram imagens de pessoas passando fome, com pouquíssima gordura corporal. Imagens de pessoas matando umas às outras por comida surgiram. Depois, foram exibidas imagens de pessoas enterradas em valas comuns devido à disseminação de doenças sem tratamento. A professora parou de mostrar essas imagens. — Não levaria muito tempo para a humanidade se autodestruir inteiramente. A síntese do Catalystood na penúltima década do século XXI foi o começo do Novo Renascimento.


			Todos permaneciam atentos.


			— Durante o seu desenvolvimento, as fazendas se tornaram grandes fábricas a céu aberto — ela deu um comando de voz e imagens tridimensionais de algumas grandes fazendas produtoras mundiais de alimentos apareceram atrás das cadeiras. — Atualmente, as fazendas utilizam uma área consideravelmente menor para sua produção acelerada. Assim, a descoberta da molécula foi fundamental nesse novo mundo em que vivemos, pois a limitação de áreas agricultáveis e habitáveis devido a uma parte considerável do planeta ter se tornado uma zona com clima severo, não permitindo o pleno desenvolvimento de habitação e cultivo, tornou-se necessária a multiplicação da produtividade dos campos. Todos os gêneros vegetais são hoje plantados e distribuídos por todo o mundo. A fome mundial acabou — a professora moveu a mão e imagens de animais que eram consumidos no século XXI apareceram. — Esses animais eram criados pela humanidade no passado e sua carne era consumida. Todavia, devido ao elevado custo de produção, atualmente praticamente não existem mais animais para abate, exceto em áreas nobres do Novo Mundo da Antártida. Praticamente 99% da humanidade hoje consome apenas carne artificial, produzida nas indústrias em larga escala.


			“Apesar de todos os benefícios que o Catalystood trouxe, ainda assim descobriu-se efeitos negativos do uso dele no longo prazo: ele reduz consideravelmente a taxa de fertilidade masculina e feminina. A população do planeta já tinha se tornado pequena devido a todos os eventos nocivos que ocorreram previamente à Revolução Tecnológica Moderna. Essa baixa taxa de natalidade fez com que a população do planeta se mantivesse pequena ao longo das décadas, como ainda é hoje, comparada ao que era no começo do século XXI.


			Ela fechou todas as janelas virtuais que se abriram ao seu redor.


			— Alguém sabe qual foi o segundo componente do tripé da revolução tecnológica?


			Houve um momento de silêncio enquanto os alunos refletiam sobre a pergunta. Eles trocavam olhares, parecendo pensativos e concentrados. A tensão no ar aumentou à medida que a resposta não vinha imediatamente.


			Um garoto exatamente à sua frente se pronunciou.


			— O Inhealsys.


			— O que é o Inhealsys? — questionou a professora.


			— É o Intelligent Healing System, o sistema inteligente de cura universal.


			— O que ele faz?


			— Cura as pessoas? — respondeu o adolescente interrogado.


			Todos os alunos riram. A professora também. Ela voltou-se para a turma.


			— Alguém saberia explicar de forma mais clara?


			O estudante que havia respondido anteriormente com termos técnicos sobre o Catalystood levantou a mão e a professora concordou que ele respondesse.


			— O Inhealsys — disse ele — é um sistema de saúde operado por meio de nanotecnologia. Quando um paciente o utiliza, o software identifica as células problemáticas de qualquer doença que exista e, através do uso de nanorrobôs, adiciona ao corpo do paciente pequenas células-robôs que aprendem por meio de um processo de inteligência artificial. Elas destroem as células problemáticas ao mesmo tempo em que as recriam de forma saudável. O Inhealsys foi responsável por erradicar todas as patologias existentes no mundo, mesmo aquelas mal compreendidas pela ciência.


			— Isso aí! Agora todo mundo entendeu — respondeu a professora de forma jocosa, enquanto a turma ria. — O Inhealsys foi criado na primeira metade da última década do século passado. Foi uma revolução mundial — ela levantou sua mão esquerda e acima dela apareceu, em formato tridimensional, a câmara do Inhealsys, um caixote branco aproximadamente retangular, com arestas arredondadas e totalmente lacrado, envolto por uma série de tubos conectados ao caixote. — Problemas de saúde mais simplistas são curados em segundos a partir da entrada do paciente na câmara de tratamento. O problema mais complexo enfrentado até hoje na história da criação do sistema levou menos de cinquenta minutos para que o paciente saísse em perfeito estado de saúde. O aparelho foi uma revolução e foi produzido em escala mundial. O Inhealsys passou a ser usado por toda a humanidade, especialmente de forma preventiva, no sentido de evitar mortes súbitas por doenças que só começavam a ser sentidas quando já estavam em estados próximos ao momento da morte. O Inhealsys elevou substancialmente a expectativa de vida da nossa espécie. As mortes por doenças se tornaram praticamente inexistentes. No entanto, o Inhealsys não garante a imortalidade. Mortes por acidentes ou assassinatos continuam sendo possíveis, assim como a morte por envelhecimento. A inteligência artificial do sistema somente produz células novas com características semelhantes às células existentes no corpo do paciente. Portanto, o envelhecimento não foi superado pelo sistema. No entanto, graças a ele, a expectativa de vida do ser humano hoje é, em média, 135 anos — ela observou todos atentamente para fazer um gracejo. — Eu já passei dessa idade.


			Todos riram.


			A professora olhou para todos os alunos e apontou para trás dos assentos em meia lua, fazendo com que todos olhassem naquela direção. Eles viram a representação tridimensional de um C-Printer, um conjunto gigante de tentáculos mecânicos enegrecidos erguidos por colunas metálicas em formato cúbico, capazes de realizar construções.


			— Agora vocês estão vendo o terceiro e último componente do tripé da revolução tecnológica — ela suspirou. — Esse é o meu favorito. Talvez seja por conta da minha paixão por construções desde pequena. Nunca gostei muito da natureza bruta. Sempre fui apaixonada pela selva de pedras que o ser humano criou. Trabalhei como historiadora desde a juventude, mas sempre tive o estudo da arquitetura como hobby. Parei de desenhar porque minha criatividade diminuiu com a velhice. Mas ainda adoro ver e admirar as criações dos outros — ela voltou seu olhar para a turma. — O C-Printer foi concluído na primeira década do nosso século. Ele é uma impressora 3D de imóveis. Com ele, é possível construir desde simples casas até arranha-céus, bastando apenas carregá-lo com os materiais adequados. Ele é capaz de construir um prédio de quinze andares em menos de um mês. Ele foi o grande responsável pelo fim das moradias precárias e dos moradores de rua. Todos passaram a ter um teto sobre suas cabeças desde que o C-Printer foi distribuído mundo afora, devido à redução expressiva dos custos com moradia.


			A professora deu um comando que fez a imagem do C-Printer desaparecer, e todos voltaram os olhos para ela.


			— Meus caros, vocês sabem que todo esse avanço tecnológico que tivemos não foi alcançado sem custos. Toda a melhora na expectativa de vida e no bem-estar da nossa espécie teve um preço. Na verdade, a manutenção do nosso atual nível de qualidade de vida também tem esse custo... saberiam me dizer que custo foi esse?


			Os alunos se entreolhavam até que uma garota se pronunciou.


			— O aquecimento do planeta.


			A professora dirigiu seu olhar para ela.


			— Mas qual a relação do aquecimento com essas novas tecnologias? Como as tecnologias deram causa ao aquecimento?


			Ninguém respondeu. A professora riu e apontou seu dedo direito para o centro da meia-lua na qual as cadeiras se dispunham. Lá apareceu uma projeção do planeta Terra, já com algumas áreas do globo submersas pelo mar. Também, nessa visão tridimensional do planeta, era possível ver que a região terrestre entre os Trópicos de Câncer e Capricórnio estava em coloração mais amarelada. Aquela esfera girava no meio das mesas em meia-lua.


			— Nada nesta vida é de graça — começou a professora a comentar. — A produção contínua do Catalystood, dos sistemas Inhealsys e dos C-Printers, que são apenas os principais exemplos da Revolução Tecnológica Moderna, consumiu uma quantidade colossal de energia. Vocês sabem que a suposta “transição energética” pela qual a humanidade diz ter passado em meados do século XXI foi uma grande piada, não é? As chamadas energias renováveis não tinham capacidade suficiente nem para sustentar o nível de produção da humanidade naquela época. Desta forma, a energia de origem fóssil continuava sendo a mais usada, pois a humanidade não aceitava reduzir seu padrão de vida em troca de parar de emitir gases do efeito estufa. Se eles continuassem com o mesmo nível produtivo daquela época, tudo bem: levaria milênios até a Terra chegar às temperaturas em que está hoje. Mas as guerras, a fome e as doenças que atingiram a humanidade naquela época em que houve o Super Crash Econômico Mundial fizeram com que os governos mundiais começassem a pensar numa solução definitiva para seus problemas. Daí começaram todas as pesquisas que culminaram no desenvolvimento do tripé da Revolução Tecnológica Moderna. O que não se esperava era que o fortalecimento desse tripé fosse ter um custo energético tão alto. As fontes de energia fósseis que já representavam, naquela época, uma parcela muito pequena na partição mundial de consumo de energia, voltaram com força total. Após a revolução tecnológica, para manter os níveis altos de qualidade de vida da população naquela época, era necessário consumir em um ano do começo do nosso século quarenta vezes toda a energia consumida pela humanidade em um ano do começo do século passado — ela mexeu a mão e no lugar da imagem do globo terrestre apareceu o de uma chaminé industrial soltando fumaça. — Para isso, foi necessário ressuscitar o uso massivo dos combustíveis fósseis. Não houve investimento em formas limpas e potentes de produção de energia durante a crise econômica do século XXI, pois o maior problema era a fome e as guerras. Do que adiantava salvar o planeta se as pessoas que moravam nele estavam em guerra e morrendo aos montes? Assim, todo o petróleo e a produção mundial dele no mundo foram estatizados. O petróleo foi usado com poucas ressalvas na produção energética do final do século passado e começo deste. A exploração de petróleo nos oceanos do mundo inteiro para suprir as demandas energéticas crescentes da sociedade acabou provocando todos os desastres em alto-mar que já conhecemos — ela moveu a mão novamente e apareceram imagens dos oceanos mundiais enegrecidos por uma camada de óleo decorrente de vazamentos nos poços produtores. — Parte relevante dos oceanos foi contaminada pelo petróleo em virtude da exploração desenfreada. Isso acabou destruindo parte da vida marinha. O petróleo na superfície marinha bloqueava a luminosidade e impedia que os fitoplânctons realizassem fotossíntese. Com eles, sofreram também toda a cadeia alimentar do ecossistema marinho. Isso contribuiu expressivamente para o aquecimento do planeta — ela mexeu a mão e as imagens desapareceram. — Atualmente, já temos formas limpas de energia e o uso de petróleo é irrelevante comparado aos momentos mais recentes da nossa era. Todavia, o estrago já está feito. A Terra está superaquecida!


			“Desde o final do século XX, aquele tema se tornou uma discussão ferrenha de escala mundial. Para o bem da verdade, as coisas hoje estão bem piores do que previram no passado. Segundo o pensamento científico dominante naquela época, atualmente a humanidade ainda viveria em temperaturas similares às do século passado. Mas a verdade, o resultado fático dentro desse pouco mais de um século, foi o que eles previam para cerca de três milênios à frente.


			“O que se chamava de zona habitável do planeta mudou substancialmente nos últimos cento e cinquenta anos. O que era inabitável devido às baixas temperaturas tornou-se habitável. Quando as discussões sobre os efeitos do aquecimento do planeta tomaram proporções significativas, por volta do fim do século XX e início do século XXI, a temperatura média da Terra situava-se em 15 oC, apenas um grau acima da temperatura média anterior à Revolução Industrial, de 14 oC. Até o fim do século XXI, a temperatura praticamente não havia se modificado em comparação ao início desse século.


			“A Revolução Tecnológica Moderna, evento que sabemos ter tido início na penúltima década do século XXI, elevou de forma surpreendente as condições materiais de vida da humanidade. Desde a revolução, o trabalho se tornou algo completamente opcional. Devido à alta produtividade da economia mundial, todos os governos do mundo concedem uma renda mínima para toda e qualquer pessoa, suficiente para suprir todas as demandas de alimentação, saúde e segurança em sua plenitude. Praticamente não há mais crimes motivados por fatores econômicos em nenhuma parte do mundo. Logicamente, o trabalho poderia aumentar consideravelmente a qualidade de vida de uma pessoa, concedendo luxos não cobertos pela renda mínima universal, mas, como vocês sabem, é meramente uma opção. Uma pessoa atualmente sustentada unicamente com a renda universal dada pelos governos tem uma qualidade de vida maior do que a de alguém da classe média alta no século passado.


			“No entanto, a Revolução Tecnológica Moderna foi uma via de mão dupla. Apesar de ter modificado completamente a qualidade de vida humana de forma generalizada, exigia um consumo enorme de energia e, como já falamos, isso piorou de forma colossal a temperatura da Terra... muito além do esperado. Muitos cientistas durante o processo inicial de aumento da temperatura indicavam que a humanidade deveria frear esses avanços para que o planeta continuasse sendo habitável por todas as espécies animais e vegetais. No entanto, o consenso mundial era de que não importavam as consequências para os outros tipos de vida do planeta, desde que a vida humana pudesse ter a melhor qualidade possível. Ninguém estava disposto a abrir mão de sua qualidade de vida para salvar o planeta do aquecimento. Enquanto fosse tecnologicamente possível continuar tendo qualidade de vida, a humanidade prosseguiria nesse caminho. O resultado foi a origem da zona desabitada, a destruição global das florestas e a quase extinção da vida animal.


			“Atualmente, a temperatura média do planeta é de aproximadamente 39,1 °C, e o nível do mar subiu cerca de 78 metros nos últimos cento e cinquenta anos. Isso resultou na inundação das regiões litorâneas em uma extensão de até 350 km, nos casos mais graves, a partir da linha do nível do mar no início do século passado. No entanto, o maior problema não foi apenas a submersão das cidades costeiras. O aumento da temperatura tornou as zonas não habitáveis. Essa zona desabitada está localizada nas regiões mais próximas à linha do equador, entre os trópicos de Câncer e Capricórnio. A temperatura média nas proximidades da linha do equador é de cerca de 50,6 °C, podendo chegar a uma máxima de 85,5 °C em algumas regiões. A temperatura média atual na região dos trópicos é de 45,7 °C, podendo atingir até 78,2 °C em algumas áreas. Apesar de ser possível sobreviver nessas regiões graças ao avanço tecnológico, os custos de manutenção das condições propícias à vida dentro das respectivas residências, bem como o transporte de suprimentos como alimentação, tornam a vida nessa região excessivamente cara. Além disso, o ambiente completamente desértico ao redor de qualquer residência nessa região resulta em uma população escassa. Da população original da atual zona desabitada entre os trópicos, menos de 0,002% optaram por continuar morando na região após a Grande Migração. Quando a desocupação dessa região teve início, essas pessoas estocaram quantidades expressivas de alimentos e energia para garantir sua sobrevivência pelo resto de suas vidas ali. No entanto, os dados mostram que a maioria dos habitantes que permaneceram nessa região faleceu devido a doenças causadas pela falta de acesso à tecnologia do Inhealsys.


			“A Grande Migração teve início na primeira década do século XXII, com o acelerado aquecimento das áreas próximas à linha do equador — a professora dá um comando de voz e aparece no meio da sala o globo terrestre com a antiga divisão política dos países e continentes, marcando a linha do equador e os trópicos. — Em geral, as populações localizadas entre a linha do equador e o trópico de Câncer tenderam a migrar para regiões acima do trópico, ocupando áreas mais ao norte do antigo Estados Unidos da América, todo os antigos Canadá, Alasca e Groelândia. O norte da Europa, que já era densamente povoada, recebeu muitos imigrantes nas suas regiões mais frias. No entanto, na região norte do planeta, o país que recebeu o maior fluxo migratório foi o território da antiga Rússia. As populações situadas entre a linha do equador e o trópico de Capricórnio tenderam a migrar para as regiões abaixo desse trópico, ocupando principalmente as áreas mais frias do sul da antiga Argentina, dos antigos Chile e Uruguai. O continente africano ficou completamente desabitado devido às condições climáticas da região. Toda a população do que já foi a Austrália migrou para a região de montanhas o que antes era Nova Zelândia. O fluxo migratório de longo prazo das populações do sul ocorreu em direção ao agora continente habitável da Antártida.


			“A geografia política mundial foi reconfigurada para a que temos hoje — sob novo comando de voz, o globo mostrado reconfigura a divisão política dos territórios. — Ao norte do planeta, temos o bloco dos Estados Unidos do Norte (EUN) ocupando as áreas do norte do que era os Estados Unidos da América e inteiramente o Canadá; ainda no eixo ocidental do planeta, temos a Europa Ocidental, nome que foi rebatizada como Groelândia, que recebeu um fluxo imenso de imigrantes da antiga Europa; esta, passou a se chamar África Alta, sendo atualmente a maior parte de sua população de antigos africanos vivendo nas regiões montanhosas; ao lado, temos o Império Russo-Islâmico, que faz parte do antigo território russo e foi consolidado pela forte migração de pessoas oriundas dos países islâmicos; ao lado, mais à direita, temos o Reino Oriental da China, zona antigamente russa agora ocupada pelo antigo povo habitante da China, Índia e seus países adjacentes. Ao sul do planeta, temos três grandes blocos: a América Latina Unida (ALU), que concentrou toda a população da antiga América Latina, ocupando também um pedaço ao oeste da Antártida; à esquerda, o Reino Austro-Neozelandês, o menor de todos os países atuais, e, em desocupação continuada, mas que ainda contém as populações da antiga Austrália e da Nova Zelândia; e, por fim, ao extremo sul do planeta, temos a República do Novo Mundo da Antártida, um continente habitável que recebeu fluxo migratório de todas as partes do mundo, sendo hoje um continente completamente plural, embora ainda pouco povoado, tendo em vista seu vasto território.


			“Mesmo na zona habitável do planeta, ainda há regiões em que, devido ao histórico de altas temperaturas, não há a formação de cidades. As regiões habitadas da África Alta, da América Latina Unida e do Reino Austro-Neozelandês têm temperaturas mais altas do que no restante do mundo habitável, mas, devido às suas populações históricas terem vivido anteriormente em regiões tropicais do planeta, elas acabaram se acostumando às altas temperaturas dessas regiões, que giram em média, nas zonas habitadas, em torno de 27,8 oC, podendo chegar ao máximo registrado de 51,3 oC em algumas cidades. Nas zonas habitadas dos demais países do mundo, as temperaturas máximas não passam de 40 oC mesmo nos períodos mais quentes do ano. Via de regra, tem-se temperaturas médias de -12 oC na Antártida, com mínimas de até -45 oC e máximas de 6 oC; a temperatura média é de 17 oC nas regiões habitadas do Império Russo-Islâmico e no Reino Oriental da China, com mínimas e máximas variando de -18 oC a 32 oC. É importante ressaltar que nas cidades habitadas com histórico de temperaturas altas, são utilizadas redes de proteção, similares a uma barreira em malha, para atenuar a radiação solar que atinge essas cidades — ela mexeu a cabeça para baixo e apareceram os hologramas das redes, que eram um conjunto de postes brancos metalizados, com cerca de um quilômetro de altura, que quando colocados numa cidade geravam na região acima deles uma camada de proteção que atenuava os raios solares incidentes. Os postes eram visíveis, apesar de a malha gerada por eles na região acima ser invisível. — As redes de proteção são utilizadas somente em cidades selecionadas nas regiões habitáveis ainda consideradas quentes, em virtude de seu altíssimo custo, que impossibilita completamente sua existência até mesmo em escala nacional, quiçá mundial. Na maior parte das cidades habitadas, não há rede de proteção.


			“Para o comércio internacional entre os países do sul e do norte, em virtude das altas temperaturas da região equatoriana do planeta, foram criados túneis subaquáticos que passam por baixo de todos os oceanos, formando uma rede — a professora levantou o braço esquerdo e a imagem foi substituída por imagens tridimensionais dos túneis subaquáticos. — A rede é transcontinental e realiza o transporte por trens robustos de levitação eletromagnética — ela moveu novamente a mão esquerda e mostrou o desenho tridimensional de um avião especial de transporte internacional. Ele se assemelhava a um avião comum do começo do século XXI, exceto por sua cor metálica e suas seis turbinas, podendo atingir velocidades até seis vezes maiores que um avião convencional. — O transporte de pessoas e pequenos suprimentos entre as regiões norte e sul do planeta continua sendo feito por aeronaves construídas com novos materiais resistentes ao calor — ela fez a imagem tridimensional desaparecer.


			“O aumento exorbitante da quantidade de gás carbônico na atmosfera foi o principal motivo pelo qual temos os atuais níveis de retenção do calor solar no planeta. A destruição da cadeia alimentar marinha pela poluição decorrente da exploração de petróleo, aliada ao desmatamento, também foi responsável por impedir a fotossíntese desse gás carbônico para a conversão em oxigênio. No entanto, mesmo que a fauna e a flora tivessem se mantido intactas, ainda não seria suficiente para melhorar a temperatura consideravelmente. Se não fosse a produção de Nitrobac, uma bactéria artificialmente criada e espalhada nas cidades para sintetizar o gás nitrogênio atmosférico e o gás oxigênio, teríamos até dificuldades para respirar.


			“A criação da Nitrobac — sob um movimento de cabeça da professora, uma versão tridimensional ampliada da bactéria apareceu — foi fundamental para a sobrevivência da espécie humana no planeta. Ela é uma bactéria-robô confeccionada com o uso de nanotecnologia, cujo principal insumo é o ródio-lunar com propriedades especiais, um metal raro encontrado apenas na Lua e que ainda não foi possível sintetizar artificialmente. Estima-se que esse metal também esteja presente em asteroides e luas de outros planetas, por isso a engenharia espacial tem sido alvo de intensivos investimentos com o objetivo de encontrar mais desse metal nos asteroides e luas do sistema solar.


			“A Nitrobac foi dispersada na atmosfera das zonas habitadas, tanto quanto possível, com o objetivo de sintetizar o gás nitrogênio e transformá-lo em gás oxigênio. Isso permitiu que a quantidade de oxigênio respirável no planeta se mantivesse aproximadamente constante desde o início das primeiras consequências da Revolução Tecnológica Moderna. Foi essa mesma revolução que, embora tenha sido responsável pelos nossos problemas de aquecimento, também nos proporcionou a capacidade tecnológica necessária para criar uma base lunar permanente de exploração e desenvolvimento, que se tornou uma ocupação humana em praticamente todo o território do satélite — a professora moveu a cabeça e exibiu uma figura tridimensional da civilização lunar. — Lá, fomos capazes de extrair o ródio-lunar, estabelecemos uma colônia e desenvolvemos tecnologias para explorar todo o nosso sistema solar. Até o presente momento, como todos sabem, apenas realizamos algumas expedições a Marte e estabelecemos uma pequena base no planeta. Embora em uma escala menor em comparação à base da Lua, já é um avanço e as perspectivas são promissoras. Em breve, esperamos também extrair o ródio-lunar de asteroides e luas de Marte. Estamos conduzindo pesquisas avançadas para utilizá-lo na criação de uma nova bactéria-robô capaz de sintetizar dióxido de carbono em gás nitrogênio ou oxigênio. As perspectivas também são animadoras — a professora moveu novamente a cabeça e as imagens tridimensionais desaparecem.


			“Voltando ao planeta Terra, resumindo nossa aula de hoje, nosso maior problema atual é o excesso de gás carbônico na atmosfera, que retém o calor do sol e resultou na necessidade de reconfigurar toda a geografia política do mundo — a professora fez uma pausa e olhou para todos. — Mas parece que esse problema está prestes a ser resolvido”.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0021.png





OEBPS/image/cover.jpg
AVISE

AUROR A





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0026.jpg
AFRCAALTA

ATLANTI

REPUBLICADONOVO
AMERICALATIVAUNDA MUNDO DA ANTARTIOA






